
 

Camila Moura Caiaffa 

Logística na apropriação de resultados de projetos de 

pesquisa, desenvolvimento e inovação: estudo de caso do 

portfólio de projetos do Programa regulado de P&D&I da 
Light/Aneel 

 

 

 

 

 

 

Dissertação de Mestrado 

Dissertação apresentada como requisito parcial para 
obtenção do título de Mestre pelo Programa de Pós-
Graduação em Engenharia Industrial da PUC-Rio. 

Orientador: Prof. Nélio Pizzolato 
Co-Orientador: Prof. Mauricio Nogueira Frota 

 

Rio de Janeiro, agosto de 2013 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1213362/CA



 

Camila Moura Caiaffa 

Logística na apropriação de resultados de projetos de 
pesquisa, desenvolvimento e inovação: estudo de caso do 

portfólio de projetos do Programa regulado de P&D&I da 

Light/Aneel 
 

Dissertação apresentada como requisito parcial para 
obtenção do título de Mestre pelo Programa de Pós-
Graduação em Engenharia Industrial da PUC-Rio. 
Aprovada pela Comissão Examinadora abaixo assinada. 

Prof. Nélio Pizzolato 
Orientador e Presidente 

Departamento de  Engenharia Industrial- PUC-Rio 
 

Prof. Mauricio Nogueira Frota 
Co-Orientador 

Metrologia- PUC-Rio 
 

Prof. Lino Guimarães Marujo 
Departamento de Engenharia Industrial- UFRJ 

 
Prof. Carlos Roberto Hall Barbosa 

Metrologia- PUC-Rio 
 

Prof. Jose Eduardo Rocha 
Metrologia- PUC-Rio 

 
 

Jose Eugênio Leal  
Coordenador Setorial do Centro Técnico Científico (PUC-Rio) 

 
Rio de Janeiro, 24 de agosto de 2013 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1213362/CA



 Todos os direitos reservados. É proibida a reprodução total 
ou parcial do trabalho sem autorização da universidade, da 
autora e do orientador. 

 Camila Moura Caiaffa 
Graduado em Engenharia de Produção (2011). Engenheira 
da Light atuando no Programa de Pesquisa e 
Desenvolvimento (P&D) da empresa.  

 Ficha Catalográfica 

 Camila Moura Caiaffa 

Logística na apropriação de resultados de projetos de 
pesquisa, desenvolvimento e inovação: estudo de caso do 
portfólio de projetos do Programa regulado de P&D&I da 
Light/Aneel / Camila Moura Caiaffa; Orientador: Nélio 
Pizzolato; co-orientador: Mauricio Nogueira Frota.- 2013. 

148 f.: il. ; 30 cm 

Dissertação (mestrado) – Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro, Departamento de Engenharia 
Industrial,2013. 

Inclui bibliográfia. 

1. Engenharia Industrial- Teses. 2. Logística. 3. 
Avaliação de projetos de P&D&I. 4. Internalização de 
resultados de P&D. 5. Gestão e monitoramento de P&D. I. 
Pizzolato, Nélio Domingues. II Frota, Maurício Nogueira. III 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
Departamento de Engenharia Industrial. IV. Título. 

 

CDD:658.5 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1213362/CA



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aos meus Pais pelo apoio e carinho. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1213362/CA



 

Agradecimentos 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ao orientador Professor Doutor Nelio Pizzolato, pela inteligente orientação 

estimulando a permanente reflexão e revisão de conceitos assim motivando o 
desenvolvimento de meu desenvolvimento profissional. 

Ao co-orientador Professor Doutor Maurício Nogueira Frota, coordenador 
do Programa de Pós-Graduação em Metrologia da PUC-Rio, pelo apoio 
incansável, por toda paciência e disponibilidade que mostrou presente em todos os 
momentos de concepção e desenvolvimento da presente dissertação. Sua 
contribuição foi fundamental para o desenvolvimento deste trabalho. 

Ao Professor José Eugenio, que acreditou e me concedeu a confiança 
possibilitando ao meu ingresso ao mestrado. Por ter sido um colaborador 
constante. 

À PUC-Rio, por ter concedido recursos e pelo ambiente acadêmico-
científico favorável ao desenvolvimento deste trabalho e pela infra-estrutura da 
Universidade que permitiu um maior desenvolvimento das pesquisas necessárias a 
essa dissertação. 

À secretária do Mestrado do Departamento da Industrial e do departamento 
da Metrologia para Qualidade e Inovação da PUC-Rio, Jaime Ticona, pelo 
permanente suporte administrativo, amavelmente e em tempo hábil, alertando para 
os prazos, deveres e responsabilidades dos mestrandos. 

Aos professores do departamento da Industrial que sempre estavam 
dispostos a me ajudar, visando elevar o nível do aprendizado dos alunos. 

Aos meus colegas de trabalho da LIGHT, por colaborarem na 
disponibilização de informações necessárias a essa dissertação, em especial a José 
Tenorio Barreto Junior. 

Aos meus pais, Edmilson Caiaffa e Marcia Cristina de Moura Caiaffa, que 
sempre me apoiaram em todos os momentos da minha vida.  

As minhas avós pelo carinho e estimulo e ao meu avô que apesar de não 
fazer parte desse mundo está sempre presente em meu pensamento.  

Aos meus irmãos, Isabela Caiaffa e Junior Caiaffa, pelo carinho e por 
estarem presentes em todos os momentos da minha vida.  

Ao meu companheiro de todas as horas, José Carlos Albuquerque Eloy, que 
entendeu a minha ausência e me apoiou em todos os momentos.  
E também, a todos aqueles que direta ou indiretamente colaboraram para o 
desenvolvimento do presente trabalho. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1213362/CA



 

Resumo 

Caiaffa, Camila Moura; Pizzolato, Nélio; Frota, Mauricio Nogueira. 
Logística na apropriação de resultados de projetos de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação: estudo de caso do portfólio de projetos do 
Programa regulado de P&D&I da Light/Aneel. Rio de Janeiro, 2013. 
148p.  Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Industrial, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

O presente trabalho teve por objetivo mapear a logística na gestão do 

portfólio de projetos de pesquisa, desenvolvimento e inovação tecnológica do 

Programa regulado de P&D da ANEEL. Desenvolvido no contexto regulatório e 

empresarial, avalia em que medida a realização desses projetos resultam em 

benefícios econômicos para concessionária. O trabalho examinou (i) gargalos que 

dificultam a apropriação dos resultados dos projetos de P&D pela própria 

concessionária e (ii) os aspectos motivacionais induzidos pela introdução de 

políticas públicas de incentivo ao setor. Esse foi o caso da Lei 9991/2000 que cria 

condições favoráveis à sustentabilidade corporativa e à introdução de inovações 

no mercado das concessionárias distribuidoras de energia elétrica pela aplicação 

de um percentual da sua receita operacional líquida no desenvolvimento de 

projetos de P&D. Os resultados da pesquisa confirmam uma tendência de 

crescimento dos montantes anuais de investimento no Programa e uma 

determinação de concentrar recursos num número menor de projetos direcionados 

às linhas de pesquisa de maior relevância da concessionária. A maioria dos 

projetos foi desenvolvida por universidades, com ou sem parceria com outras 

instituições, por um valor médio mais baixo do que o praticado pelas demais 

instituições executoras. Já as indústrias não tomam a iniciativa de propor projetos 

de P&D, provavelmente por não disporem de laboratórios próprios. Como medida 

para evitar a pulverização dos recursos de pesquisa observou-se uma preocupação 

do gestor em concentrar recursos em iniciativas de centros de pesquisa 

comprometidos com a solução de temas relevantes que têm afligindo o setor. 

 
 Palavras-chave 

         
         Logística; avaliação de projetos de P&D&I; internalização de resultados de 
P&D; Gestão e monitoramento de P&D. 
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Abstract 

Caiaffa, Camila Moura; Pizzolato, Nélio (Advisor); Frota, Mauricio 
Nogueira (Co-Advisior). Logistics in the appropriability of results of 
research, development and innovation projects: a case study of the 
portfolio of project of the of R&D&I Light/Aneel regulated program. 
Rio de Janeiro, 2013. 148p. MSc. Dissertation - Departamento de 
Engenharia Industrial, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

The present study aimed to map the logistics management of the portfolio of 

R&D&I (research, technological development and innovation) projects developed 

under the ANEEL regulated Program. Developed under the regulatory and 

business environment, it assesses the extent to which the realization of these 

projects results in economic benefits to the energy concessionaire. The study 

examined (i) bottlenecks that hinder the appropriation of the results achieved by 

the R&D&I projects contracted by the concessionaire and (ii) the motivational 

aspects induced by the introduction of public policies to incite the sector. This was 

the case of the 9991/2000-Act that created favourable conditions for corporate 

sustainability and the introduction of innovations in the market of electric energy 

operated by distribution concessionaires as it defines that a percentage of the net 

operating revenues must be applied in the development of R&D&I projects. The 

results of the survey carried out confirm a growing trend of the annual investment 

in the program and a determination to concentrate resources on fewer projects 

targeted to areas of research most relevant to the concessionaire. Most projects 

were developed by universities, with or without partnership with other institutions, 

for an average of investments lower than that charged by other executing agencies. 

The reason why industries do not take the initiative to propose R&D projects may 

be explained by the fact that they do not have their own laboratories. As a measure 

to avoid spraying of research resources there was a concern of the manager to 

concentrate resources on initiatives of research centres committed to the solution 

of important issues that have afflicted the sector. 

 

Keywords 

         Logistics, evaluation of in R&D&I projects; internalization of results of 
R&D projects; management and monitoring of R&D.  
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